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Contexto

LEI Nº 12.527, DE 18 DE NOVEMBRO DE 2011.
Todas as informações produzidas ou sob guarda do poder público são públicas e, portanto, acessíveis a 
todos os cidadãos, ressalvadas as informações pessoais e as hipóteses de sigilo legalmente 
estabelecidas. 



Contexto

O desenvolvimento das Tecnologias da Comunicação e Informação, aliada a necessidade legal de 
disseminação da informação criaram um cenário complexo, no qual requer o uso de ferramentas que 
disponibilizam documentos no formato integral.



Gestão do Conhecimento nas Organizações

Conhecimento Tácito; Conhecimento Explícito;
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Problema

Como disseminar a informação, em forma de documentos, mantida pelo poder 
público, de forma organizada e bem descrita, facilitando a sua recuperação, 
atendendo com eficácia os usuários?



Problema

● Capital intelectual da instituição;
○ Tarefas intensivas em conhecimento;

● Necessidade de disseminar/compartilhar a memória técnica da instituição;

● Fluxo da informação;

● Aprendizagem Organizacional.



Memória técnica

● Kremer, Kovaleski e Carvalho (2008) entendem ser o registro dos conhecimentos de uma 
instituição, que pode contribuir para a melhoria das suas atividades;

● Abecker et al. (1998) defendem que essa tipologia documental é viva, com ciclo complexo; 
requer preservação e, no caso de formato digital;

● Monteiro e Carelli (2007) ao alertarem  que a memória técnica é ameaçada pelo esquecimento;



● González de Gomez e Machado (2007):  Entre os tipos de documentos que podem formar o 
conjunto de memória técnica, há: 

○ termos de referência (consultorias),
○ relatórios de consultorias, 
○ atas e/ou ajuda memória/ata de reuniões referentes às consultorias; 
○ plano de trabalho/plano de ação/plano de comunicação; 
○ propostas de projetos;
○ ajuda-memória/ata de reuniões;
○ memorando de entendimento; 
○ acordo;
○ produto de consultorias; 
○ editais;
○ projeto executivo;
○ parecer;
○ carta-documento;
○ termo de cooperação,
○ ...



Repositórios organizacionais

Macedo, Shintaku e de Brito (2015) verificaram que muitos órgãos públicos utilizam os repositórios para 
disseminação da documentação mantidas por eles, tornando uma opção viável para atender a lei e 
usuários internos e externos ao órgão.

O Software mais utilizado é o DSpace, possivelmente pela influência da academia, visto se a ferramenta 
mais utilizada no mundo para repositórios institucionais científicos.



DSpace no mundo

� Quase 47% dos repositórios no mundo 
são desenvolvidos com DSpace

� Multi-idiomas, apoiado por uma 
comunidade mundial

�
� Presente em muitos países, com ênfase 

para repositórios acadêmicos



DSpace no Brasil

Predominantemente 
acadêmico, mas há outros 
usos, em muitos casos 
impulsionado por regras ou leis 
que fomentam a disseminação 
da documentação institucional 
ou do órgão



Dspace fora da academia no Brasil

Primeiro repositório não acadêmico foi a Biblioteca Digital Jurídica (BDJur) do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Atualmente disponibiliza cerca de 114.498 documentos, entre atos normativos, artigos, 
boletins, decisões, discursos, jurisprudência, pareceres e outros. 

https://bdjur.stj.jus.br/jspui/ 

https://bdjur.stj.jus.br/jspui/


Consórcio BDJur

Seguindo o STJ, muitos outros órgãos jurídicos e afins criaram o seus repositórios, de forma a possibilitar 
a criação do consórcio BDJur que agrega e dá aceso à informação de vários repositórios dos órgãos 
filiados



Órgãos que compõe a BDJur

Repositórios interoperáveis;
Federações, integrando informações. 



Mas afinal, o que é o DSpace

Ferramenta para construção de repositórios altamente customizável, possibilitando múltiplos usos. 
Para a sua idealizadora Ann Wolpert, o DSpace é:

● Um software livre de código aberto que pode ser utilizados por todos que desejam, sem custos 
de licença;

● Um serviço para disseminação de documentos em seu formato integral;
● Um projeto, visto que está sob intensa evolução acompanhando as tendências tecnológicas.



Para que serve o DSpace

Criação de repositório para disseminar documenta de forma organizada, com a seguinte estrutura 
hierárquica:

Comunidade - poder ser grandes áreas, tipologia documental, departamentos
Coleção - agrupamento de itens de informação

item  - Conjunto de metadados + bundle
Bundle - conjunto de objetos digitais, incluindo a licença

Objeto digital - conteúdo em formato digital



Gestão de usuários

Usuários são as pessoas que acessam o DSpace tendo relação com os seus acessos às funcionalidades 
do sistema. Os usuários são reunidos em grupos, facilitando a gestão:

● O login é um email, que serve para comunicação automática no sistema;
● Grupo anônimos: todo usuário que acessa o DSpace sem se identificar está ligado a esse grupo, 

que possui a menor permissão do sistema;
● Grupo administrador: possui a maior permissão do sistema;
● Pode-se ter administradores para comunidades e coleções;
● Grupos podem ser criados para reunir usuários com as mesmas permissões no sistema.



Permissões 

As permissões controlam o acesso aos objetos digitais e serviços do DSpace
● Comunidade: criação, alteração e remoção de coleções, depósito e acesso à objetos;
● Coleção:  depósito e acesso à objetos;
● Item: visualização de metadados e do objeto digital;
● Pode-se embargar itens;



Entrada de documentos
� Fluxo de submissão

�Autoarquivamento

� Importação
�Permite o depósito em lote (batch)

� SWORD
�Depósito automático oriundo dos periódicos

� Harvesting
�Coleta automática
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Depósito

� Pode-se alterar a ordem das etapas de depósito

� Alterar o formulário de entrada
�Coleção (formulário para cada coleção)
�Tipo de documento (formulário dinâmico)
�Uso de vocabulário controlado
�Uso de controle de autoridade

Questões iniciais responder 
formulário

upload Licenciamento



Permissões

� Aberto
�Acesso irrestrito para acessar metadados e objeto digital

� Restrito
�Metadados
�Objeto digital

� Embargado
�Metadados
�Objeto digital



Recuperação
� Ferramenta de busca:

– Simples e avançada;
– Customização dos campos de busca;
– Indexação do texto completo.

� Recuperação na navegação:
– Pela estrutura do repositório;
– Listar os documentos digitais da comunidade ou coleção, por título, autor.....

� Listagens:
– Listas padrão (autor, título….);
– Possibilidade de criação de novas listas.



Listagens

● As opções de gerar listas por determinado critério pode ser 
alterado;

● Note que faz referência a um determinado campo de metadado;
● Pode-se criar novas opções de listagem.



Apresentação

Campos das listas são customizáveis;

Registro Simples 
 Permite selecionar os campos a serem apresentados
Campos com links (Autor, assunto …)

Thumbnail de imagem  e PDF





Busca Facetada



Analisador Português Brasileiro

� Classe desenvolvida para o Apache-Lucene

�BrazilianAnalizer
�Ignora os acentos na busca
�Plural e singular
�Masculino e feminino
�Não indexa stop words

�Artigos
�Preposições
�conjunções



Estatísticas



Estatísticas

� Estipula o número de acessos de:
Comunidades;
Subcomunidades;
Coleções;
Documentos.





ATom e Archivematica

Dos Santos (2016) relata que o AToM foi desenvolvido 
conforme as normas internacionais arquivísticas, 
tornando-se adequado ao uso em arquivos, como 
feito na UFSM

Van Garderen (2009) descreve o AToM como um 
software baseado em web que aproveita as 
facilidades ofertadas por esse tecnologia, 
permitindo ao arquivista ofertar novos serviços aos 
usuários 





Interoperabilidade



Interoperabilidade
� A interoperabilidade é a palavra-chave para a criação dos arquivos abertos.
�
� Aspectos:

�Conjunto mínimo de metadados;
�Uso da tecnologia XML;
�Uso de protocolo comum/padrão;

�
� Para os sistemas de informação:

�Processo de submissão;
�Armazenamento e preservação a longo prazo;
�Harvesting;
�Depósito automático.



� Simple Web-service Offering Repository Deposit
� Protocolo para depósito automático em repositórios, nascido da necessidade de 

facilitar o depósito de artigos publicados em revistas nos repositórios 
institucionais.

� Etapas:
�1 - Requisição;

�Indica a coleção do repositório a ser depositado, assim como o usuário que 
fará o depósito;

�2 - Depósito;
�Processo de depósito.

SWORD



SWORD

�



Harvesting



Harvesting
 ambiente 1

ambiente 2

ambiente 3

metadados 1

Harvesting

metadados 2

metadados3

Provedor de serviço

Provedor de dados 1

Provedor de dados 2

Provedor de dados 3

� OAI-ORE / OAI-PMH 



VuFind

Vaughan (2011): “ Possui a capacidade de conectar 
mais facilmente os pesquisadores com a vasta 
quantidade de informação dos repositórios da 
biblioteca, tornando-se importante nesse cenário, 
pois é, ou tem capacidade para ser, a evolução 
que as bibliotecas procuraram por muito tempo”.

Sutradhar (2014): “É uma tecnologia transformativa 
que possibilita aos usuários de biblioteca a busca  
[..] em uma vasta gama de conteúdo local e 
remoto, coletado e indexado, recebendo 
resultados relevantemente ranqueados, em uma 
interface intuitiva, requerida atualmente pelos 
usuários.”

Emmanuel (2011) considera o VuFind como um 
avanço nos serviços ofertados pelas bibliotecas, 
como em um catálogo online modernizado.



https://portaldeinformacao.utfpr.edu.br/ 
https://vufind.org/demo/ 

https://portaldeinformacao.utfpr.edu.br/
https://vufind.org/demo/


● Repositório;
● Submissão;
● Metadados;
● Controle de autoridade;
● Identificadores;
● Interoperabilidade;
● Harvesting;
● Preservação.
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